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A Atena Editora traz ao leitor na obra “Condições Teórico-Práticas das Ciências da 
Saúde no Brasil” 69 estudos científicos que investigaram, com uma abordagem plural, o 
panorama nacional acerca dos desafios que a ciência e a academia científica enfrentam 
ante a saúde pública.

Os textos foram compilados em três volumes, cada qual com seu eixo temático, 
respectivamente: “População Brasileira & Saúde Pública”, que traz ao leitor estudos que 
investigaram algumas das principais patologias que compõe o quadro epidemiológico no 
Brasil atual; “Atuação Profissional em Saúde” que, por sua vez, é composto por artigos 
que revisam o papel do profissional de saúde seja em sua formação acadêmica, seja em 
sua atuação clínica; e, “Cuidado Integrado e Terapêutico”, volume que apresenta, discute 
e/ou propõe opções de terapia em saúde coletiva e individual com foco nos aspectos 
biopsicossociais que permeiam o cotidiano da saúde no país.

Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o desenvolvimento de 
estratégias de atuação coletiva, educacional e de inclusão social de modo a subsidiar, 
na esfera do condicionamento teórico e prático, a continuidade da produção científica 
brasileira.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: INTRODUÇÃO: A Doença Arterial 
Coronariana (DAC), causada pela formação de 
placas de aterosclerose na parede dos vasos, 
pode dificultar ou mesmo impedir a passagem 
de sangue pela artéria coronária, prejudicando o 
suprimento de determinadas áreas do miocárdio. 
Assim, ferramentas não invasivas de diagnóstico 
são valiosíssimas na avaliação dos pacientes que 
apresentem tal limitação. OBETIVOS: Realizar 
uma revisão sobre os diversos métodos de 
diagnóstico de DAC por exames não invasivos, 
através da imaginologia e quando utilizá-los na 
prática médica. METODOLOGIA: Fez-se um 
levantamento bibliográfico, optando pela busca de 
artigos em periódicos nacionais e internacionais. 
Foram utilizadas as palavras-chave: “síndrome 
coronariana”, “doença arterial coronariana” 
e “diagnóstico por imagem” sendo excluídos 
trabalhos que não relatavam a investigação 
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não invasiva. DISCUSSÃO: Na ocorrência de uma síndrome coronariana, a dor torácica é 
o principal sintoma que faz o paciente procurar o serviço médico. São vários os exames 
que podem ser solicitados para a avaliação inicial da DAC, sendo que eletrocardiograma e 
o Raios-X geralmente são os primeiros exames realizados nos pacientes, uma vez que faz 
o diagnóstico diferencial e estratificam gravidade do processo. A cineangiocoronariografia 
invasiva é o padrão-ouro para o diagnóstico da DAC, mas é um método que pode trazer risco 
aos pacientes. O ecocardiograma apresenta um bom custo-benefício e praticidade. Dentre 
outros exames que podem ser solicitados estão a Cintilografia de Perfusão Miocárdica, 
a Ressonância Magnética Cardiovascular, o Escore de Cálcio e a Angiotomografia 
Coronariana. CONSIDERAÇOES FINAIS: Métodos diagnósticos por imagens são aliados 
importantes na prática clínica, tanto para confirmar o diagnóstico suspeitado, como para 
auxiliar na estratificação de risco e no planejamento do tratamento. Devemos empregar em 
cada situação clínica o exame que pode ter melhor resultado ao se considerar a eficácia e o 
custo, sempre levando em conta os aspectos da segurança do paciente.
PALAVRAS-CHAVE: Diagnóstico por Imagem, Isquemia Miocárdica, Doença Arterial 
Coronariana.

NON-INVASIVE INVESTIGATIONS OF CORONARY ARTERY DISEASE BY 
IMAGE METHOD: LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: BACKGROUND: The Coronary Artery Disease (CAD), caused by the formation 
of atherosclerosis plaques on the vessel wall, which can hamper or even block the passage of 
blood, impairing blood supply in areas of the myocardium. Thus, non-invasive methods tools 
are extremely valuable in the diagnostic of patients with such a limitation. OBJECTIVES: Carry 
out a review about the various diagnosing methods of CAD by non-invasive exams, through 
imaging and when to use them in medical practice. METHODOLOGY: A bibliographic survey 
was made, searching for articles in national and international journals. The keywords used are: 
“coronary syndrome” and “coronary artery disease” and “imaging diagnosis”, excluding studies 
that did not report non-invasive investigation. DISCUSSION: In the occurrence of a coronary 
syndrome, chest pain is the symptom that makes the patient look for medical care. There are 
several tests that can be requested for the initial assessment of CAD, the electrocardiogram 
and X-ray generally are the first tests performed on patients, since it makes the differential 
diagnosis and stratify the severity of the process. Invasive cineangiocoronariography is the 
gold standard for the diagnosis of CAD, but it is a method that can bring risk to patients. 
The echocardiogram is the most cost-effective and practical. Other tests that can be ordered 
are Myocardial Perfusion Scintigraphy, Cardiovascular Magnetic Resonance, Calcium Score 
and Coronary Angiotomography. FINAL CONSIDERATIONS: Imaging diagnostic methods are 
important allies in clinical practice to confirm the suspected diagnosis and to assist in risk 
stratification and treatment planning. We must use in each clinical situation the exam that can 
have the best result considering the effectiveness and cost, always taking care of patient safety. 
KEYWORDS: Imaging Diagnosis, Myocardial ischemia, Coronary Artery Disease.
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1 |  INTRODUÇÃO
A Doença Arterial Coronariana (DAC) tem como principal marco fisiopatológico o 

processo obstrutivo das artérias coronárias, que ofertam oxigênio para o tecido miocárdico. 
Ademais, apresenta como principal etiologia a aterosclerose das artérias coronárias, e com 
o desenvolvimento dessas placas estabelece a isquemia miocárdica, em variados graus e 
variadas localizações. Quanto a conceitos epidemiológicos da DAC, caracteriza-se a doença 
isquêmica miocárdica como a principal causa de morte no Brasil, assim como em todos os 
países ocidentais. Além disso, com o envelhecimento populacional em consonância com 
o processo de aterosclerose senil acelerada, deverá contribuir para uma aceleração mais 
abrupta da representação epidemiológica dessa patologia (QUINTELLA, 2019).

Em consonância com tais afirmativas, devemos deixar claro que o fluxo sanguíneo 
coronariano em repouso nos seres humanos é, em média de cerca de 70 ml/minuto/100g 
de peso do coração ou cerca de 225 ml por minuto, o que representa de 4 a 5% do débito 
cardíaco total. Durante o exercício físico o coração do jovem adulto pode aumentar o débito 
cardíaco por 4 a7 vezes e, nessa situação, deve ser vencida uma maior resistência pelo 
aumento da pressão arterial, ou seja, a bomba cardíaca é exigida por 6 a 9 vezes mais. Em 
contrapartida, o fluxo coronariano aumenta apenas 3 a 4 vezes para suprir as necessidades 
adicionais (GUYTON, 2017). Com o desenvolvimento da DAC, perde-se essa habilidade 
vascular pelo processo obstrutivo das coronárias, gerando, assim, a isquemia do tecido 
miocárdico (QUINTELLA, 2019).

Com o conhecimento fisiopatológico da DAC e a sua gravidade bem evidenciada, 
deve-se estabelecer exames adequados para fazer o diagnóstico da doença e evitar 
as consequências catastróficas de tal doença.  Sendo assim, cinecoronariografia ou 
cateterismo cardíaco é o padrão ouro para confirmar a presença de obstruções das artérias 
coronárias. No entanto, trata-se de uma intervenção invasiva dispendiosa e potencial 
geradora de complicações. Ademais, os métodos de imagem em cardiologia têm grande 
espaço na prática clínica e permitem não somente auxiliar diagnóstico como também fazer 
a estratificação de risco e o segmento de diversas doenças cardiovasculares de forma não 
invasiva e com excelente acurácia (SARA et al, 2014). 

Fica claro, portanto, o prognostico reservado da patologia junto com a necessidade 
de estabelecer ferramentas diagnosticas não invasivas. Assim, podendo diminuir a 
mortalidade da doença e gerar menor morbidade durante o seu diagnóstico, atuando na 
prevenção secundária e quaternária respectivamente.  

2 |  OBJETIVO
Realizar uma revisão sobre os diversos métodos de diagnóstico de DAC por exames 

não invasivos, através da imaginologia e quando utilizá-los na prática médica.
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3 |  METODOLOGIA
A fim de sanar estes objetivos, elegeu-se a revisão da literatura para a realização do 

presente projeto. Assim, para o levantamento bibliográfico, optou-se pela busca de artigos 
em periódicos nacionais e internacionais, disponíveis nas bases de dados pertencentes à 
BVS, Scielo e Pubmed, além de livros e teses que abordam sobre a síndrome coronariana 
e doença arterial coronariana. Foram utilizadas as palavras-chave: “síndrome coronariana 
aguda”, “doença arterial coronariana” e “diagnóstico por imagem”.

Os critérios de inclusão foram artigos publicados em português ou inglês no período 
de 2014 a 2020 e que não fazem restrição da metodologia utilizada, sendo-se excluídos 
artigos que abordavam apenas tratamento. 

4 |  DISCUSSÃO
Na ocorrência de uma síndrome coronariana, a dor torácica é o principal sintoma 

que faz o paciente procurar o serviço médico, sendo o atendimento inicial essencial para 
o diagnóstico adequado. O eletrocardiograma (ECG) geralmente é o primeiro exame 
realizado e, quando ele apresenta uma supra de ST, identifica-se um infarto agudo do 
miocárdio. Caso a necrose não esteja representada no ECG, pode-se solicitar também os 
marcadores de necrose miocárdica e o teste ergométrico para complementar o diagnóstico, 
(KNUUTI et al, 2020)

Além disso, a cineangiocoronariografia invasiva (CATE) é o padrão-ouro para o 
diagnóstico da DAC, mas é um método que pode trazer risco aos pacientes. Desse modo, os 
procedimentos de imagem não-invasivos têm sido cada vez mais usados, como o Raios-X 
(RX) de tórax, os radioisótopos, o ecocardiograma (ECO), a angiografia coronariana, a 
tomografia coronária e a ressonância magnética cardiovascular (NOMURA, 2017).

 O RX de tórax, geralmente o primeiro exame de imagem solicitado nos pacientes que 
se apresentam com dor torácica, é importante para a realização do diagnóstico diferencial 
da angina. Esse exame é indicado, também, para pacientes com doença pulmonar ou 
insuficiência cardíaca (CESAR et. al, 2014).

Em pacientes com DAC, o ecocardiograma (ECO) é importante para realizar 
o diagnóstico e prognóstico. É possível avaliar, em tempo real, a motilidade das 
paredes miocárdicas, sendo lesões reversíveis ou não: se feito sobre estresse, seja ele 
farmacológico ou esforço físico, permite verificar a extensão e a gravidade das lesões que 
ainda reversíveis; se realizada com contraste à base de microbolhas, preenche o ventrículo 
esquerdo qualificando sua contração e, logo após, preenche a circulação coronariana, 
sendo possível avaliar a perfusão miocárdica (CESAR et. al, 2014).

Seu uso sobre estresse permite avaliar a viabilidade miocárdica sendo de grande 
auxilio para as decisões terapêuticas. É feito com base em áreas irrigadas por artérias 
que apresenta uma significativa redução do lúmen, apresentando isquemia quando ocorre 
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o estresse, refletindo em alterações da motilidade.  O estresse pode ser feito por esforço 
físico ou por drogas, dobutamina como de escolha, podendo ser usado o dipiridamol 
(KNUUTI et al, 2020; CESAR et. al, 2014).

A principal indicação para o ECO com estresse é em pacientes sintomáticos que 
não apresentaram alterações no eletrocardiograma. Não sendo indicada em pacientes 
assintomáticos (CESAR et. al, 2014). Podendo ser indicada também em pacientes que 
não conseguem realizar atividades físicas, para estratificação de risco no pré-operatório 
(KNUUTI et al, 2020). 

O ECO na emergência apresenta-se como um método de suma relevância em 
pacientes com dor torácica aguda e que evoluem para síndrome coronariana aguda 
(SCA), pois nos fornece informações sobre a fração de ejeção do ventrículo esquerdo 
(FEVE), comprometimento das valvas cardíacas,  alterações contráteis segmentares 
e presença de trombos, além de complicações mecânicas, dentre elas: rotura de septo 
interventricular e rotura de músculos papilares. Essas complicações podem ser evoluir 
para parada cardiorrespiratória, o que pode ser fatal. Além disso, é possível realizar o 
diagnóstico diferencial com: doença pericárdica, miocardiopatia hipertrófica, dissecção 
aórtica na presença de insuficiência renal que impossibilite a realização de angio-TC, entre 
outras. Sendo assim, o papel crucial do ecocardiograma é dado na avaliação aguda, pois 
a motilidade já se altera segundos após ocorrido a obstrução coronariana, indicando uma 
isquemia ou infarto agudo do miocárdio (KNUUTI et al, 2020; MASTROCOLA et al, 2020).

Dentro da medicina nuclear, a Cintilografia de Perfusão Miocárdica (CPM) utiliza 
radiofármacos (táio-201, tecnéio-99m, isonitrila e tetrofosmin) que são poucos disponíveis, 
tal como os equipamentos usados, o que restringe o uso desse método. É um exame não 
invasivo, de fácil aplicação e que não apresenta reações adversas aos radiotraçadores. A 
técnica tomográfica usada é o Single Photon Emission Computed Tomography (SPECT), 
que permite uma avaliação da perfusão miocárdica, da integridade celular, do metabolismo 
miocárdico, da função global ou segmentar do ventrículo esquerdo e da contratilidade 
miocárdica. Além disso, o método convencional compara a perfusão nas fases de repouso 
e estresse, pela escala de cores ou em preto e branco. Assim, a CPM pode demonstrar a 
existência de defeitos perfusionais reversíveis ou fixos auxiliando na possibilidade ou não 
de intervenção (KNUUTI et al, 2020; MASTROCOLA et al, 2020).

Outra metodologia para diagnóstico da DAC importante é a Tomografia 
Computadorizada (TC) cardíaca oferece duas principais modalidades de exame: o Escore 
de Cálcio (EC) e a Angiotomografia Coronariana (Angio-TC). A quantidade de cálcio nas 
artérias coronárias se relaciona com a carga de aterosclerose, mas esse resultado não 
se traduz numa maior probabilidade de se ter uma estenose coronária, especialmente em 
pacientes assintomáticos. Atualmente, o EC (Figura 01), que possui baixa especificidade, é 
usado como estratificação do risco cardiovascular por meio da detecção de aterosclerose 
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subclínica, principalmente em pacientes de risco cardiovascular intermediário sem 
apresentação clínica típica (KNUUTI et al, 2020; CESAR et. al, 2014). 

Figura 01: Tomografia Computadorizada (TC) na modalidade Escore de Cálcio (EC).

Fonte: acervo pessoal

A angio-TC coronariana (Figura 02) é um método diagnóstico não invasivo com 
elevada acurácia na detecção da DAC que permite a avaliação da luz das artérias 
coronárias, através do contraste, apresentando imagens alta qualidade, de maneira rápida 
e segura. Pode avaliar tanto a luz arterial como a morfologia da placa propriamente dita, 
com identificação de características que podem sugerir vulnerabilidade destas placas. 
Além de ser excelente na avaliação da anatomia coronariana buscando identificar trajetos 
vasculares considerados como “malignos” por estarem relacionados a morte súbita tal como 
trajetos coronarianos interarteriais. Tal identificação fica facilitada por meio da reconstrução 
multislice 3D (Figura 3), recurso importante na tomografia. (SENRA, 2017).

Pelo seu alto valor preditivo negativo, a angio-TC coronariana é um importante 
método para avaliar pacientes que se apresentam com dor torácica aguda, mas é indicado 
para aqueles com baixo a intermediário risco e que o ECG e marcadores de necrose 
miocárdica foram negativos (MASTROCOLA, 2020).
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Figura 02: Angio-TC coronariana com reformatação MIP curvo

Fonte: acervo pessoal

Figura 03: Angio-TC em reconstrução multislice 3D do coração e artérias coronárias.

            Fonte: acervo pessoal
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A Ressonância Magnética Cardiovascular (RMC) ou cardiorressonância (Figura 
04) é de grande valia, pois retrata a perfusão miocárdica, função ventricular e anatomia 
cardíaca. Atualmente, é considerado o padrão-ouro para quantificação da massa 
miocárdica, fração de ejeção e volumes ventriculares. Sendo assim, com o minucioso 
estudo da massa miocárdica, pode-se avaliar se o tecido é viável ou não viável por meio do 
fenômeno do realce tardio do gadolínio na sequência Inversion Recovery, principalmente o 
estudo biventricular. Portanto, este é um método excelente para a investigação de fibrose, 
infarto, viabilidade cardíaca e para avaliação da morfologia das coronárias (KNUUTI et al, 
2020; CESAR et. al, 2014)

A avaliação da isquemia miocárdica é analisada com melhor sensibilidade e 
especificidade com a RMC por estresse de dobutamina do que com o ECO. Além disso, 
apresenta importante valor prognóstico. É possível avaliar isquemia com e sem estresse, 
sendo identificáveis áreas de isquemia reversíveis e não reversíveis.  Logo, é bem útil 
para avaliação da perfusão miocárdica, porém na avaliação das artérias coronarianas, por 
apresentarem pequeno calibre, movimentação respiratória e cardíaca, é útil apenas para 
alterações de anomalias congênitas (SILVA et al, 2017).

Figura 04: Ressonância Magnética Cardíaca (perfusão e estresse).

Fonte: acervo pessoal

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Métodos diagnósticos por imagens são aliados importantes na prática clínica, tanto 

para confirmar o diagnóstico suspeitado, como para auxiliar na estratificação de risco e no 
planejamento do tratamento. Esse artigo busca fazer uma revisão atual sobre as diferentes 
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opções de diagnóstico por imagem de DAC e, desta forma, auxiliar na escolha e no melhor 
uso de cada um deles pelos médicos que solicitam tais exames. Devemos empregar em 
cada situação clínica o exame que pode apresentar melhor resultado ao se considerar a 
eficácia e o custo, sempre levando em conta os aspectos da segurança do paciente.

Diante do exposto, podemos notar que o ECO é uma importante ferramenta a ser 
utilizada tanto pós-infarto quanto durante a emergência. A CPM é um método seguro que 
avalia a perfusão miocárdica, auxiliando na tomada de decisão. A TC é um exame que 
oferece outras duas modalidades de exames, que são o EC e a Angio-TC, esta última 
tem alto valor preditivo negativo, sendo útil para excluir SCA em pacientes com baixo e 
intermediário risco. A RMC é considerada padrão-ouro para qualificação físico-química do 
miocárdico, volumes ventriculares e fração de ejeção, podendo fazer a estratificação do 
segmento disfuncionante, mostrando-se como um preditor da probabilidade de recuperação 
funcional após a realização de procedimento interventor.
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